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tituiKft l ô l a éap'$ÍUlóip •; É»nni - 1 >e d lu tr ia , . 
To­Jr o pòi lô l i íUç i ri • I e l »Ò«~: i» 
«:,rt»r oûpig dév©» «er tratada» por !U« sabor» « 
prcpoftiia execu ta r ut; cano ílc extrOfia >u 
". ..«..U, i : '.iCar— iiiví ;U í i d .•*!'.; Vi i; ;CU? IÍ ore : i 
corre J 9U&M ■-• .:?••: i i Q&éiA oòlhtr L< 
V^Iic i ín ico a? . .'■r..,'in.:i ■■?.;.; <•■ LÍTÍÍ■■ .­ .,­•,;.; .t,r­ v­, 
de 50 '■■ dá tot­­;..i , »afc«*r û i ^ l i n uir d^ ^ i t> \ .■>•■ •■.„■ í' 
tt*a tji..... ■' uur« i u& t r £ arvsíriçtiai du r 
us •; ■ t r .r. tVwíR. 
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*L\*HS qi»& ««tac imotas G o#t;-, Uiiitsiwuc­iae ; tacfcfl 
o Unias au i ate u - c*j i~ tratw»t< qu« H 
LAB.IO J "HOMXMO' ' 81 .PI '" ' 
*■* k$ 
caia.­....•»« i. :.bic it>poriw.:*íá|j .ie» , .;;•;.., ­,. . ._■..■■ 
v a r t i c a dx.uit,:,jitc no . u , . ; , a r i o r por ftaixo dai ur ina i 
aRB cowpraartdtmdo BO p própr io Lat>lQ« ftJÉ^ttis aia fradjutír;­
t« :enW:.'á:".eíJ'jUtíirda%­ • 
Oa daia iafcica da a t a ranaa taan o **p*6tQ da I 
» o r M « l l i t í i ú: a suoota varwalna r e v i r a d a goisÚBtoMí* eo» 
» pala mm* Unha r e g u l a r . ! . . HAKÍ O« AOU­XXXXK* ordoa 
tina Unha ÍK forBto 4# ? v o l t a d o . 
­JUlgou—« ,i fdrinôipid g t á r t a r a ­ .­.••.. 
;>t Aia Bubstanoia t,ara dar «»»a f c m . . . ..«, 
■na. 1115 aiisi.pi.ew <­«.ffs.:'­tti.t­\eïito d­A* ..^rtyB .■ l«3 ç.r ­ \* 
no o r b i c u l a r . ! •., . r ^ ­ U i . , » ^ , , ... »ni . ocm ■ pi«#, o &©­
XV., ,Hw;, j , C . \ . . t, í t í ­ ,g­L t r a | f Oil 
lioiacuioa ortacvil­ tr»a. ,­,.­* .■'j.BPur.in " ■?■ ­f­' '■«■ * , 
I'liiaH uX,UW (Walt 8 Y*&aá tHBfi p3F,( ­ , ,^ t , ^ ^ 
­iV ■­• ■"■ i aaura : ­, ] póâ#. i « r bi ia ar i , »• 
» - f i l l " ' - ' » ( , - . ! , . , . , , . . . . . , 
*■•••■■* .t»|íÇfI 4.1'O tt »,, .- LS '. V . . -• ,'• ., ; / . ... ■/,'■» 
porqtte | t ia*i . • ri r« . ie: i . ­ ­ ■ •• 
* *-* ■ '- hJ Â*KJ JLCL A I I * , . ' i * ■ ~ ■ 
(­> ­̂  ■ ;.­^«to Á raraiaefti* ;i, ..0­,,. ,, no­i:­ .■ u ­
­oíií,,, si4$pa|>a, íãifciifl vesafe no Xaalo ,«xi»rno ;. u,..á atr­. 
f i i p«r tetrágâò aa|u ., ax.iftéíwia du*a i^ia 'aci* na 
r»a« oKWma aa M U A A I«< I i ^ l o act» ae pn i wto^ 
rio, 
3 $1 «lit kfi ■■ ijUw lentas | Hû'p'aa e ffaitaa algui 
cru'inga ntciiPi©ïit*î è a i « H C tUWr.lc, » ;;..:, fi 
constitue uma jj*fr»«ua.ui* Bt.t«Ucíi uu« uai» âa* 
Viste tralar­se a© um niuyl^B af&Htar,.tíKtu c /w.­
nU $4 «rtiltaiiBia no lamo leporino tlrapi**, o trataaw*. 
k.'• | f aze r ú ..vivar •■ ■ : i­
auturá-loa. Curtar»iao* « KUO< 
o labio e 4 KsiîiUva cu» woaw ■ :;;,•,; uar no «ort* t ,,r«ga 
Que «Mute ^ntr* o isoíaa alveolar «/ « fonaa i. ... .„ j .,rlIi1 
it« .'Vi: t.- a r^nrayâo. '.jau et, ífoaaí m ôioàtriaaûiîô da na­
ture diJW ­I..,I« Ovi" ,>H. ' ­ it <IY ■ • í 
' '""'ic' '"'Ji : ; ' r l :';'' :>­; <&o tan t t írio. 
■'  : ' ■ * tv­svj . .mtí. ■ stí arado* 
■­'. linrti ãv fîi,îiir;i. ^itinuaQf qua ia cru tnç ia*a a» 
'T.. qu«i ada&j 8«j pod» r.i?tór a sutura ? '■■ FÍ4E) 
u« opinio*»» a»*t« pozito..' ; \im optam paios £0 dias , ' s 
G nâsciasdito, ttapOlfá da YarâfieaFa»'qua^o' pazo ûu ^rean-
8 i auiwnta nOft&alnanta.jj ;0utrof a ..nasta» . Bsoca, oparasi aea-
viv 0i 3 iu*2es» cvit aiao: a Oroiidllô pjftaUflaOlila ; s u i t o r̂aY» 
ttssta IdadsV p«­' pattsOi aioooiisaaos.. 
Sb îta* v«s«a na ' axtraj^ãiiáa'' iafarior ; a.-, sutura íioa, 
uma ûepressUo provaiuants ; &a r^traçâo aos'aorao». l¥ita«* 
S« .̂palO',procaB--o ai&to»pia*tico da "elaton, qua consista a* 
fazer paralelaïnanta so 'bordo aa; solução. ûa .ccnçinuiaaâa . 
ÍAC1S&3 004 u:.a o Ia tu ri Tino, .&uxa**a :para toalxo o ratalteo 
assim oabstituido « aanta«­s» nssta .posigâi; »itqu táto o 
cirurgião . rar,ici .& sutura, ^auita. ;.-ri:.<*iro Uíaa 8 > iiajuoi t 
no 'bora- livra i rua aasaparaes cota.,o tampa. ' 
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I.1NQUA 
.• *• i.;?ido ou í grar^ti breviciacu.­ ou á iaa«rij30 i­iuito 
■■interior ;tc fr^ío û* iin#u:i. uanûo lato'.fte dA, aabaraça 
;i micgâo e i.;4.­is t.irew/ a fo r ra rão . , 
Operares*©» lev o '.uc no t&i&o a y ela viaSo J ., *'■. 
■que «Í*;;'ià3EÍMta» 
A o^Jaru^ïo 8,::tpîïi:ï c ÎUSÎ todos ;,odt?u fa«t»r coiisuate 
a leTraûtatf ;t linijua DOR ft «xtreuiitaâtí '.a&ia. larga da son* 
$1 at»*» cânula. 0 f re io introduz~ae na fenda qu© x i a 
ac\Oa apresenta e com u&a teooura fáz­ee um golpe de aola 
QU t r#a mlli js t t ro». Continua­se o joipe ooa o* leíico 
aXim a« poupar ran ir*.» ,­.̂  u.a*ia. U'I.Û n©Eiorra.­.:ia grr.iVtí, 
ta.» ore&atfa* morrei &é lienor IÍJÍ ryault: ' .1­ au©ç 
da propria f e r ida , '­tYitH­i­.­ ..­a­:unac logo i ■ á 
U '*> íeí r ­ *v,; i i Cí Ci H t ; 2.0 * 
FlJJOdlS ""' FALSAS FIM08I8 
iii'niwi.mn. WWlPiiriWii mini 1»i mnmlr -y litturwi ' "1 i V i r " H » H < P I I W H I ■ « « ( • « • ' - ■ " • 
QlftX* 
Kjua. n»«*It:«í Ojáe y péjpjjgteiç; tulO ..ctíú» casear ■ ara truz 
au glande, A £iïao*ifi poda Per «ali ou rasmoa complota, ooJi­
for&e ftí» lrcpOBfiibiUdad* aaior ou v&nor **» torasa? vi?.iv«l 
c aoato ou part*» da :lànda. o pwrpucio pod* §#r saior, nantir 
ou %UT o coapr lisant o normal.. Poae oanter acwranciaB ou 
não oo» a gland*, o'cr i f ie io p­rajiuoia^jpodti aao «atar c» 
ííiôBaw airsoftâo ao pua ato. 
•XiStd. dttforraidado Tt»st:?.tam partur^açcee ;tiv«rua»: me­
cânicas « r i f la ra» . 33e ffáèiitúètttéi a» .parturoa­;"en t!a cio^le 
A créance fas esforço para urinar afta o pr»pu<*id pa#»fti*do 
acima d o ">a«ato cUi*xa~B«. aist«n.iií»r» fonaa utia i*&p«oi« aa saco 
« i arma sai gota i i o­u num Ctelga&o f io . Q >.a*« uoio 
Irri tado **2 J urina tjue rstsw o»? ,oo aii tdo 2d« 
dar ori£"e:. a uma inflama* £o viva cor;, sdasaa* A t̂c •£, ^.xccitin­
t t í : ao ÍO '.K; LO" i LiH iC■■ iO £ÍvJ i." f&fr1 H QUO : CT pre '' :*~ 
; a O .iOv'Uj;'. vit l ; ' i t ' * i r ­ ­' '.'*)'•. í.'LQ » 
a© urina* &«$<&*■ rua (t, À. sayar») T , î ; *iriwa»K ' nat.­Mi* 
oonvulsoee» cris^H gaatrùlfSàoa^, ,.,,.;. ra H i!tjs u contratura» 
r»fi#xa* al.wulinão ,;. coxaliu ^H botott, &tra$iijiijt't 
incunt i n i c i a î i é f l . , t tç» ?V:ui. ..■:i.l. floa lngltfX«fl 
* iaânut»«nçSo da rimoait tira­ osmsigei A ©at «ri. iiaadt? .JU.V 
dificuldade da ítala** dg «arrota « praaiepfo ao oattore ao 
prôptiolo. 
Pod* raauij&ar uu­ ç prtpucio nus Donato ■.­■< forço 
ptfja Xtívaao pava t r a i da glanda, t»afcraj^l&itóo­r»,, não yo­
âando pasaar ad#3tfta* i*t© é , qim «e fora*** ufiia paraf :• m t­.iâ, 
A par âa f i s c a i s 'rt­rdadwira, dcTi­s apontafMia a fa lsa flmo­
Hi», ftte ©on* le te nu «■■«treitwaa de orii**oio pivyueia l . mai 
Byti iKpOSHitoiXidadtí CIO de acofcr ..atrito du .....ai.,ac , •:.;!i; »­• h;Od® 
fazar , alnûa cswa a*ficuidada, A i 'aiaa f&auaii pode lar 
lofts* If .erturb*w*oft que ftft oorrati «ici* âa r lnoaif 
verdadeira. 
TcdaM ae parti 3«a ttrax r a t i r ÎAà i aé»9tpar»oéja i 
c t r i ta îsentc rad ica l |ue ­5 a e i r^moisSo . A r m o l d o oo­
tw$ irais à t r a t a r a fíao»í . ■ .r ; ,„io aa ailáiaçSo rraa ttòtaraa 
lue faoílttiLito §é fiava a raoidiva.. 
s­ui ^ tuo i«t« ppooe«>*â a« i ^ r ta , a'r&sarv.'.;,­.,,,< para 
a f»l»a fi j ioiu WW mo aA ■;,« ma mor* s raauit**oii fa?­8i/ (joa 
w.a .iaga qua ptog^iiiivaîaimte ■« afer». A auu conci**­ oon­
fóftta: no Meiraint©: 
:(iù s r ; i î i i l ^ : i i ­<<** « aortandf. au* «4 . T , i p a tod* 
v prétytQto que nom* par* a«aat#, lïaaraaa»*»* ,_ rt»r«notiM 
>su« .­oaaa aaWï inUra Q prapucio « i ■ , .nda. * e i t í , ^ c n i c ; „ 
»a daixando UA con.­, £«itp t>aia Scotia, cortá­aa «s ta no h va 
i liana dúJrtalmadia, ixapa­»a ba» a »utura­»a A muocaa .v pa­
L« dayôia a* tar cortado o r r« io . ­tauovuruaoa o« panaca no 
**nto da» aiocSaa. g « V»*»a o meatc i n f l a d a . , ax.ui­
eara­aa a poda a tá re t ra i r ­ae sas faeiimanta M t rat* por 
isalo da illiat u';; :1o com vaimnaa. 
Sita smlfonaaçlio è rara ŝt feto* vj&YftlfN Pode dar­
«e a oclusão pwla ©xi«' eftéia du uisa ponts íertaada >.­ela 
iaucona e qua ,, ­ sobre o ueate obliterando­o» um Pepto 
que oblitera o canal es qualquer ponto d© preferencia na 
região 'bulbar''ou ainda iwiífi transfóisafiSo &® ura cordão 
fibroso açore uma grande parte ac t rajecto ou ria. total ida­
de da ure t ra . tWâà tia r«t«;nçao du urina, congenita* 
dè%aos examinar o laeate» agi* de ?e.r «« o obi G na s tal 
ponto ò forrado de uá*; delgada &e£ibrana fáci l ác perfurar 
cá® um trocarto •■ n& o obtstaculo $ «aida da urina nto for 
neste ponto faremos doxyloragâc di uretra por weio de UMB 
veiirma ■ fiiirorsie» 
Be poderão» ultrapaaaar o obstáculo com a Velinna por 
rutura da .r^nbr.ma deixa­» la te OR f low afia de manter o 
orif íc io aberto u subst i tui­ la rien^a nef dia» Regulates. 
Sa o obBtaculo oferece reííliteheia é perfuraqâo p 
vala e ee h& ret ru/âo deixa de »y t r a ta r de unâ deformidade 
» cintotJKswa* ftw$jrfe púbica» A ereuaç a.'«yiciu-.il> a muita* 
vezes ap<5« Í rutura cu n«xifm. 
"IKMJHTA fîSTO D9 FÎFIO DA 
Bhtta pes ■:..,,', aîioiRâit;; rjut.­ y. . r t» &&a r # i * i 
ae..ïvio 2iot:j. r... pária» t ra infância ­ < ^ i c 
.­•.. ;rof»..­> '.;;.■.:iir'; ■ r • ­\» »tehejfli dp f r a io qu# ia íacidtt 
.­C,­­:;.MO ao a#a£Q, uta­Bo .­rir^ BOfogatQ 
nui' ^roca"^;* cu do eoit© qua ó «tòloroBc « promis A t o r ­
sSc la planée* 
tratar»»©» por aiapl#o sí­.oitsãv * te «oura ne u ...^nto 
;;.v i.iUtoïi.rUîtiie ,■;.;:.a q>«* aâo a.pr d stmt a ccnfôc'iUci'iClafl a« gra 
vivida.­ j to ó portanto <. àc* ur wncib* 
pèfirsua mult^a VSÎUÎS. a^spttrca^i.dèta até $é w/Jiïét&p 
jHtDtíraaá*'*. A»8l.fti au* iittperïur&^wi**» do osn&l u w r ­vaginal 
e ao (liiiiaí! Hw M­'ïo ara ;*«»ra„ ï*tfOt>?iîi©ujL4|Ml nui»»» l&atiMj , p#^j 
mtaíífíSo lio síH.íií̂ tó utíti8trx.4Hi aaiità ao o& *?!»;.* cu l o , tóttâ áal» 
for£&aç<*o vu A,­­.:'a' ,3 :ÍUÚ ;'; notada ■ ..o/; o ua.̂ ciir.fcXito cu r,o» 
priftairoi t«mpo« d« Tilii ;#xti«Mit#3Pti»' 4 « •xifltdncia de 
aa*>renci&H «litre os* pt»qu*»Oi lauius »oî>r# toda ou parte 
íísir sua «x­cttiiïsâo, . >r,..*ndo­ft».­ ad«srtmnia«i tè proloftgnfl para 
d#ant# i.>ro!Ítltf4a uaaat­'+pwcia 4* MUWa&iUtt sidaanti) do raeato, 
o QUd faà «Hpaiíwr o liMjte tfà u r i n a , 
Pa8Hâ­B© atjíti c :rn»,vr;o que­ nn f'iiaosla. A urina 
g*$A$oiaAÀ UC8SR i r r i t a a isuoosa antra au ^eûAnmao y o tu ­
0 tratatuento aqui « au afazer ■■; ■.renda­ s ra»tu­
r i oit a tesoura a a£iïa$A*»ïaÉ GOD pu polaisarti e peniá&lftji 
foists ou t r5s V«s&f8 PO* ill» 0< BB pouco dfc VuaeJUtUi, ?i?iV(.­;■•■ 
do fooittlV­:.i ..rocïjvl­î^ae tia t;;eH, •. »,.'.<.:Ara até ;­t u,~ valu* 
■ • í . . ­ i r « ^ r í r » 
E&uariscs ò tïittioulo ©Io «viste'flá».: toisa* ctiaesos qu« 
tti ,ietopls­.testicular. átta o<xte aprsfwitiir­Me ?!«.=•* u,> ÛUJ 
fanftftl ou o fc*«tl«wi© eegviíi o fcr&jeqte rtor^il * j**rou 
oui •..­•ita a? «ce tr'&jttcto ,"?ti ae-guiu ura trajecto «noroat-, 
■ ittado OiiniiWt (■ pïf pi| , l j t uíau. ectopia 
tssUcuUir, o outro t<ja'Ueulr ru. srtarílftHkf<« A'©?OÍUÇ~G 
genital e o 4ti!5,.3uvoiviait?Htò Í Í H I ratem-ee nonsalawitt», 
«scrotal .■.««..resent.*-»» m sotopia testicular 
vasíj. "ir*..';­.;„ ; !■ ' o" ■xKroti;.'<ia. '.:■'"' 
M&o co^ui.airdrici» o teetiaulo eotopiaco eo» o t#«-
t teu lo oscilaste que ooa a facilidade que sobt pagã o ­ i 
nft&t âeice ctnr.us a«. %x}:.r&9A-!lw COE O» íiedoe, para o e«-
. óuar.ac ria t'ct'/pi'î. f.K.­í̂ KOff localisor o teetifculfp por 
vaio oa! tnepeoeao QU# no.> Oá uma bott>»el,,tdura; ,.alua­
cSo ­ serAaçlo (ta âureaa « âçg É pre-H&o* A poeiQfie 
t« aer variável vre-lruruual, no mel a no tra,]t;fitv 
•.U'; omal :',*» iiiíiii a u­,, tc»t'lcule francamente acaQélïufci, 
..maítio''nlo aparece a» virii&a exst nuire: o a ai refUSei 
.-it'■ a'' V™ j * • Ï" !■.' Ï-J» .. - # t A **%» - » • * í*t 
o c vciu.­i.c, consisted* 
:alo mi. uiaa ïi©r« 
o © * 
fe«CB 
ru«i*&tó ílíi aisraii'io 1 «fete &* ateiwl&t& j»a«iaEM« ^ m r 
s ;; $** apis U£L tir.forec. o t*etí(íiáíJ ciòi;e« pas* ocupar 
' Cc?ao cc;'}:*iC">;5tfî> & i ­t­ teremos *JLJ&£.» &i%* ** Wk­
»lf**ta princip'Uuynt.. i tip 4* •«fo*$*>#:, JOÎ*O*, a»<Msflç£ï 
' ^ , ■ 
brinca por coin r a­;, v; ic *T. :,­*;'?,«Î.V» ai­r^piu* ; i—­ikl>ââ^* 
peûlspSt à 6r$Hlit:'­.p a®* u^«Mia.01­Jaii no''» adult ou ♦ 
Como trãt­./ruiuo­ ua ÍM»O asat** I ' . 
Vii?t£ i'rdt'HClda $<* fa*$Jf íituitia» T*Í2*S ? :i.ríUai>..m~ 
t.«'* sáo ©pararemos * aperta» iuxil|A3P»ii|oa i c^ci*:: 
tp­Mxlefi r^vsVisas sobre: o t e n t i c u i o . ■ ' Ténfto qu« o ^ r a r » 
;: H la to H£ vtttpOif Û.-1 ;jUfte í teÔ* « A ope. '■ ■  ■ coati*»*?» 
«si á.:,Ecer o XanticuXo para a tsclJia B íi:̂ Xít̂ ­,Lf:­ ai* 
'ii'UAiJ 
ÍOetO '̂ l«* ill íi«xtiia« constituas; 'uraa 4#roífc~4U&£* 
da 9*f»& BÍO 4*«*WPlfráe*Í #«** awnantOTieBtajs fcr«vô« con-
•idtf­. .­'V« ­.I r ^.­nsvjruir»» ufi'ftapituln i t ^ io ia l •uncial 
t<Mit>^m . ■  ,■■, "arfio a cura radical» ■JH) f V ' f *» 
m cntííito faîrtï c trataawitc sua trace 
s ,-,.. - i,r .-£& funda ou Sd« 
i »<*« \iss» boift de algodão oanUoa pôr tiraa lit tia-
onylâo. 
I P~P?t!n*0?Q !X> AN"W 
Todas a« variedadafg I t ifàoie» <w n.ùr:ï<;rï;i;ii]~ù +o ar&a ' 
OctUftSo &aoOttpl«ta ( «t..jr*­3«< 'AÍ U:.ÍO .. ;.»u;.«< a lor^al 4« 
tubo ii ' í iu~r«íctai | . oa ijaoiitôâ a t u i . n** ^r.iUwrruraçaia 
. t siatoaa*,olci»iu <i.­i oolun.'Iv ;.ni :ina'i oow vot i i to» , ra~ ■ 
_., ? ; ; ; ; J V .0,, . .ijtK^Ï'irtMUO. 08 
Mit. ;/;i,n?ijy ...a oclia<~o não á t o t a l & «H./qti* 0 itsî»«fn­
ro iv i i i en to á'.­large embora a n o n . a i r ã o r.ivrã«**utaa i'«noFï»r»oi 
aã ívitcxi i t e* t i r ; a l «» caBOB ha de cc tamicae íc GO 
j UB Q&io olt>al£. v>,r tj­̂ t.1* <1.«© VIVÍÍW 100 
aoi cwi MU aaui ful**T e que a a r t u r i u v a mm na 
^effsCvi&c» RO c o i t o , hécs no p a r t e . ) 
.De too,»a m coreunioaçSea .anormal» a cutis o à n p a t l t » ! 
oor:.i a aaufle 4 :s. ano­vipv­^r» ■•* ftipertuíM n$ Nixliça ou na 
: . r « t r a , p r e d i s p o r a ^ V . e a a ^ * « w i * não í r a r o encontra* 
cúwtittíS e attó ;­.ÃC ioneXTittí­í «.. doenteí* a n c ^ ­ l o n . e i ^ ­
T:tt' a >' ;.t ..;'! i i i i i ' i b d.­: ft i.4ua ~­_­ AtítíeiÁ í:0 Lw.«c£. 
t r a ou;;láéiçi#t. ;V,M & í . a c r gravidade ïXt &Due& d<.. : .. ?u ;u,­
80 eifcucic cliïiiôo ciente ..«íiOtítóiXia h,;* & ccruuaoivr M';u~ 
I v^ried&Aefc quô...po4«M conBXû#rar­»w. petift«lMtl vsxm&3tx*x 
fl«i'orí.iió&Oí?». /■. • fí«;i'.;irt o i ^ U t ' . do ­..rifioio ft«ftl 
P04t rôftultar tti ax­i.sterio.Ui ;i« mãn.(folgada, aatabrana qu« 
leixa vcir pot feranëparencia .'i­éfir''.*w:«rû«i.­ui •■. i&Hc­'..\eo 
.­ que oostoeltt soo i InTXutt^JLa do« gritou wu &« iifo­rûoi* 
lítíSté c;a«o a 'Uasïilu ri40 t*rrjs .KFSY.t&fMUi, ^ojrqu­i 
I Î'rf­Eéi­f 0 ISUl&Q 8lttipl«a 0Qri0l*tijl&C fiïil lUGidî'»* U bist.nxi 
entre duas plnçA», & raemnraiia. 
outros casso» « nu» faz : 1 a A eXTrealf utt terminal 
■lo r e c o c eeparaoa aa.jiàie por ­lus tecido pal* eu f^ence ■ 
conelderavel, : u i t M v#«#is. n â ô ^ x t a t a mui tuts':«':. «aida do 
ûeconlo i m i a card** ûtt .^nti­riê­f feoalJi ffâiiHBe '-.r^&z de 
yerruru.gc«« «austeïstep arxjr;*al&i»:nte « que po*& «s; coiaunl­
sagfto^ oottâ | 4 sfctf&f r e l i r e» a rxtrealdçilt (le in p a t i n o 
cors ùâ or 'loa . > ...to­uri;. .­.rio'».. ;. íjualQu^r dois casos 
upa Oj)«ragSo oirur^ica,, isaii OU CÎ.. .,l^x . ^ ;. 
i / i ■.'-■ ^t tôt t t&Yd L CtCJ,.:iví1''i*'" ( <r i i. u 
e '* l : '. ? -ï 
iiiïi'Q ' if'­t «Mue* * 
di i .Inerte a «; • r­
f* "i^r L * Í Í . ' 
■TÍ.K'. *U ■ï l i ' r p , inc. 
a l i Lv-'Z'-r* 
r*<« 
■ + Pfi ' ! ­ '" ­■ "" I B#rvl í da 
^«col^fta San partir Tl* 
/'inlií* ­ " r ­ï' ­fv­ cor* ■•'•­ fí.;< r. . '*•:£• I\'*?"f. trílC£$0 
para ti&ixot rael<to~fte a lUcotss A pela. 
£.ao Cíperattírl Hève Ésr !&'©eocii . . c eacecutaca es 
tiGl» tfciispoi: atorií1 uit amy, para lali tardo t ra tar ÍÍO or in-
cic t e r m a l , Procdâe^sf Lit>art ­:.r .­■ .■ íiuti2rÈí.B<3o aa* 
. ir .a latent* o prir.into in tes t inal & ve&i< * t via AMOKII­
r i i eiffiuaafco que ni uretra s* : ­ ^ n ^ u i . 
.. ui ; oriíicio-externo., loeallsa­8« ' ;­.;... rectal ,.or uma 
- introtiiizlua ri< r­.rajecto fistulo»©* 
T l 9 U/t 
à pó l UVidtí l i a TtipT^BúriUi - /. . •­:.;.? i requsiiitan VI­
oios !.. (Tcnforwa^îe Jo;' a^t? P . oar* iiMr­»­­* t an to now m»s"bro8 
,-jrior socio nó i n f e r i o r . ­..U;­ r*c ,:o:r.c, d«?,,ti:fttà pra i l éç 
■' nà taâp 'iuii te;.,, á a l i Jj&erâft.**» I ­ . r^ctaTisau^ p©la e x i ï » 
■., es lu A'­' « J uSl *iUi,..'5iA v uaJ.M'1 usa y»*= uw ­tV^ ■*.­> Í Í V * . Í » Í » t i^i? 
i í iCB Í &' bï i.(-J 
« * » 
10*12 si­1,4 ( Hd;T.ouV40ti':) »■■ PtriuH r«f?.',.t­XRieî'iU*­ cotíípíitaóps»­
0034 v.iIÏ<IG0fc, pOs:;i4lîîdO OU wT! M­* 
1 M- i - y $ t/i I ÏY* . * t * i **-- *"■ - ;, *(»„ 
;■* 4. V A * A4*i li »* * ' f ' k ■ . . . . ­ i­ • ', y* . ■ .­ i, * 
'- . . - * - " (? • l - " ' - i % j f f,-.! '-!< yy- •■.'. -, «*,-s r- <"■. f» »,/■. .• >.-*.f"'-'tr > , < « ! ' • > ■Tifs 
,. oi i tonal 
nos a<a ­.'. ; ci o ÛIÔIO* :■ ■ ■, . :•; 
perler! Bar pouco á#»aíiVoividòi r«pi*e*«(ï.tauûo ©r»t3o sini-
­ , 1 ■­ ■ i­ i ■'''■■» :"! "; ''■' ■ ' Í ■'­­AI ** ■",­»■ ta Aï, .a "Í i l î j ■ " * * * ! ■■■■* i ■"» l / . ■■* / î ï ' î t i i *»■; .­ ­ " ' f« i r*« 
Í ■ ' . J, « i ,.:... r ­ '."■■*.'" ■■ ; ■ J.."!»; ***fc *í » w í ? s > ­ ■ ( * • ? ­ fc .. ti**t , i i*v­J»w '■*' 'd­ *■* * * 1*' ■ ■.■­■' ■ ■■■■' 
í­ila^lnoBò o «r coritr^t;;­B«. con Rtoi r ï'r^Qn^f,ci'i w bùtûQ cli­
vât..il f.­rinclpaimarttia no tioràc te tr Usai en T;*,l&~te ûo CU>4Q 
í A . 4 W t i Vi . r i T ; UlC .íii.v.tt 
«ii i í í A ; U i *.*, 
CU ^ i ir* 
6 * U -fc A _ t ' j 4 
; í V' | 
' U i „ ; W ' . J .),-■" l - J i i i 
V-'.Í'Í';. c traí; ■ ■■■. -uï ui ie ivut i s forma 
$Ráu-ê4 si* j.eUc.:í siupr.­tnumsírarioâ prolon&s&âo a s^riê 
.1 a ­ ­ Urrtt^.iv c«xu*ofwíiiA«a mto «sal ­,# 
<Sw ,: : s vi... d i fi I s l a a . : t&M 0j£t»O ÚOIÍ '', r ■ i.' ÍÍ3 íl#"?#a< s í : ­' u r 3 
i ;...;> i c ­ . ­ r a «r i» 
jflta jirtizJU&ai ,3c»*i iju® er^aoe * .V'.rvîa nova lé^iea^la,. 
Í,U'Í,;..;C ,./w iríitci» porei»­» âtt Biiapiufi fepaxi^iiMfii sioié* l t -
raaoe á ÍK£O por i íl£ááo y«aiculc . ­ Luetic r*Ic- t«tt gra-
. B v ■ ,r ■ 
(!.. ur :ercia, 0 
. i í A c i 3 j : o (te o c • 1 i nico 
O i r C S líiiH CiUS 6:4­
'■3i«s o nascisonto ucr uas si ipi«a M&tâura ou R«lri©r 
siio-esutério, int aryen­ ■■■}<■■. 
SIVDAC71 I ï* ' ; PL^í3 
Deaigíia­rte p'.jr « notue u JTUÎK­O du CÍOÍB CU U * ! ; 
nobrçs "Û(1Ï eu partie '.Î'1 HU ex^.on.it.tc, f*.~­i daiàs îG'£y&B da 
Pláí l&ct . l l ia óQDgA|iit«'« fuitid s» 3 i . r « i a c t i H a ÚA­Í>»„ ftcbr»$ a» 
p a r t e s iaoltó^ ftiiperricl&âti u l •­ r a r ^ i a l e cu,1c tr^~ 
s i i t â en cUr un ■ olpwî «çfcr# an : ^ r f i c i a i f i 
s lûnaaan a separá-Ia&« s turanda-aa soôra oa&a 4*ao . " 
iriitrVw-r.çuv ;-C:JÏ Î'^/.^T TÍÍ.».̂  . /rlab iroft Í?..IAÍ 
■ i i i «i 
C v,10 :**,;■.« p r e r u n a a s . i\í«í<a -.-afio iars'nes? as? .■■ . ..... 
dos ííô(!oa ' à t lxa&oB um r , :;o o u t r e 03 
"fWl« î3« ÎSatlî ft­ Ledo* ­ I Î^ ­ ÏO «Oldíldow t«s ■ 
« « f a I t l f t f l <4'í >™tr ■ ­• r*í*iíiT*Ír í • ­ • > . ­
;ao rar-'.îe h! 3 ri 
«nr.*Cdl0 ÛOB ûi'.*.'./sC. 
■-.*•■■<■ a 
í:,4 boto é uciâ. atftttui*'.'p«rïa»nt# vic iosa ­,, , »obr#' 
& pltSti ' t'X.x. J8Riu.il Jus© :t yii t'Jí& iC bíNf » .:, It pslOft 
8 jjOJltOii d«i a>,c,.*,■ ..V.­J.M­...}.» i fitsur.do o s:­*í;l.Atlr. d,­­»'­ di»i»"V.'ÍOfl 
no ..,? ­ittíakt* »î..­ ­\­x\ ÍÍ ,ui:Xi. ii ,-J 
4#ant« e paru b«uxò» 0 pê »»*»4 «*;.>■­.: ftâç ,' ­;>;,::. . &#$ 
ùurilu in te rn i iu« fttt* p r«*o «ntiá »1«VE1O «. â i r i * 
*■;■', |.­.­,r&■ íumtro* : '*xiê­t« w&ia pr«*iSA cutanea ao bordo i n t e r ­
no cer^ponûaïviu « r,î*tileu3 tcfte hetUo­tar»iana t o ;nao 
o VerciCtí a:; .ÍÍIÍÍIÍÍO ■;ut» .oxtâtt & JOntâ ■<* ":C . : ; r ­
r.« po»t«rioi*. A (iste ;.J varo :»J;J t-rt.\, uu;: «'«u n«­
noic Rísr: • :•. . ­ Í Í J ^ ­ C ,. .. r :. i-, *.io c 
p#r«l CUiBfcrô, v t^uàZo cl'AcailgtÉ i r^ t ra i^o a foil cr r ­
ci''í, na ;,a,rt<* uGswricr 4o oolo. ■'■ 
Co?.o 4fl l«fao<s:i i« ,' ■■■■ v ir< ­« : ,ino eon&oni­
no SA ■!"!■•.• ;­;..(. í'<­iHj. fcocin ; ■ . n,;ci .osj .;<­, ,' o Btratsaientè 
li­jVS I?'.;:: I m l .)•!!.; iiKJiJ ; Sit­t/i.i • $ *>kO«, ' ti.'. lif­i >■"« 
r o r taalO ;i : n iSrt­i ;.­;!:!. :'HÎ, I * ... <v, :, ,rti.:liãísr H­ il» .. uno­
bifai diaft^llta^í vi,.,;.­. fUî*lgIîido**8tii .»o v a r a ; :i Gutrv». *M> 
t^ulnltttáo* tçil,pn»n,t« .' ^risei*1*'., fuzeoòii, cieu­>is 
da f ixo 0 d.u^irijiajf çe ■., das . . los v«uso~fl r . K r i ; and o 
. COT 10 *&X< $3 ,,:erna.: ^ovlueut©*; ­'""v ountijuia* 
tais auf$&t« o t«»po a«c«aswrio par­* qui o ...ont | 
r* |U« H9 tUX© EU p#m** ;.«•;■ . ' /■_• . ...otrA 
aapol*» »*i ï ixa « ^ r a u por u:.­. .J.Q ooi.ocaiu.i­i ;*<.­* Î ACJ ul­
t e r i o r vvpri.­.cî­i­!*: u;. pá ura w^viw«nto da f lexSc fafijtndor­ç 
­­tar rtot a r t i c u l a r ã o t i t o l o ­ t u r a i c a * Fròc«íi<ireffli 
jTê uiflia, roluxirulo p r l œ l r o o v.­iro « ûepoi» o « q u i ­
no •. cristó teëiofi a y»uit*>3«fê (te t*rmofl un ponto d Lo 
i toiiíio ró t e i r e t r a í d o , i­ » lor tan­
u ; .,; lii'Mtuii^,:!^*"» ao ealcaníiar» r^polii eis rvâuziáo I S B Í S , 
pï"ûa« ISQOÍS « i a o o i l i » *Q~.Q s i o de LAí^iurus , *.»8a­
du(B :.& Volta ítfi t4.lo.ii û%! : . W Í . ­ Í , ­.'.. ­ îhor un­la . i2.c:>­
u , ti ;,-i;.ï.ntî»-
l. tiH i ■'■'■'. (;-V;.i .U'«íí P#Í*O0 O 
ÍÍQ ,i I i aoM Li? ; LO OQ'.t '. -
r i aur;int« tr*;< ?»•■,.;MH, ,* ■%­ ;i 
a; i Ouirulú de iòâtyi O» ptét*t'WMp a«ve-n« fazer u 
aó r'ië»cii'îa!it.O Oil pa»H H y a LO -JUS». i » t a I , tOfíD qu« 
a creauQ-a restvv::̂  CÍ seu p*»o Borstal* . . laiqtitr do» .-. -
ííí>i trat»«-0*i 4.8 ti ■ sï'ifar ia td • ue requer »»&& fcarapeii­
tie;* ir..i»<iiata, sa ío cie rat-rovAr t l tuû* a« páfwiyiâà-
a© qa* «» to ..■:, ;>*r:.vrittí u;^ c r i ança 001 boto». 
J 
\ : \J liW .Jlr/.J * ?kj "tfa 
a elir. ico ÍÍÍ?V« :­*h«r t r a t a r an âef ­
So iftqi£#ir$a d i f i c a i s int«rvc;i'';:; *#« c i r u r ­
'ir­iB J 
S.s • CofâÇu&nto a ci ra r/51« BAÍA "■'* v * rd.;«i© una g noiá 
B$$£O ia ; roriíi,­"s.i roadie»*» no>'io o c l in ico d#*i flatter 
ojitrar »n (iifomiAa^** cor^n i t ­ t» quo taji^'j tie trattïMm­
à*.* ­ srtSc nau cson<ti;:,Ò«s ac i ,^ inmc^^M ,•; ,aior , 
te '.ÍOÍ< casos LU,M fjaguintsH riaforsUlvltíi: Vùao .U;.­;, ./mr 
•lispWi/v, iïnourtii'^^ito de f re io &a l ingua , >i«, ociu­
t»5o ■fi'.fíí;*eRit>t ciu uratru* &ncurtfl ento do frai© da R3Uuifl#» 
»û«r«nci»9 àoi i."'r"i'.r.o.­i lábio»., ectopia t*»t:ioul*r:» tí** 
;j8rfuriylo (lo ­{..nua, úoli^cfcitjtfi, t^iu-auctiix^. p£i {jot* $ 
lafiQa â« 4»íurtti!iaia«* oon^áit­iiiv o [íoXíelXníct a®vm tm~ 
r oa que, Rèn&e ■■•I:AÍ.< *A?#1»K»; .í*#ja . afi i esj 
:­r . .ÍJOI 
k«nclttj 
■no , 
tírieurtA'ií...nto ao í'r»io t,-. gl<*na«, Bina&ctiií*, pdiiauati. 
l i a » Ífáy«frrur-.'*.;.-iO lo a"tU« t 
v..i._>.'..■ I>|y,„'jv,„,;­„'.'„i, „.;,*; *;,■j.l/k.ifaii.iii.ifi„ ,«■ ',. j , .̂­f,;.* fjiiiÁ'iL»,i'('i\•?■ ■■ J­fc'.'» l l ift l i 
•' ÍÀ3'«':">"{';. "' ' ; ''IQ 
# * * * * ' * *.* * * • « » * » « * » * * tf % • * * * * * * * * « 
ft**************** 
•i­s l.vi?' ; 
t> » a * *' *? ? * *■ O $3 D» 
. A B O i 4 Ï Î C . 





* fi ( > 1 • H" À"' i l ' ' >& à « ï 
, 0 0 è 
Jt . - * «■ I» Í * 
» .' * T !î * ■ Í *. 
tes et 0 V­ * 
* : * . ■ 
^ •g J . l l * - *n» f m** » - ^ « « " ' " ft» » i -^ .«^. .» . , . . . - ^ M . , . , - . ^ . — * , . , ,-,npi.1h, ^riYY'flTiJWim-itlifli-lllMlali.JMr.iUji. w1W.i>*>« iM Mai*lw.»^«An l l 
■ i 'y '.î "0 
S * . , : ■ / « : . 1«> 
•t id » ^ 4 uii 
i M t * * ! ! ­wii».Wy«*­­fr*<;̂ i ™*i,­ ■ î 
X fel* Î"JÎ 
î — * £i 
tm^w~.v.ri i> l * f i 
1 fi î *& û 
* ' . * 
i-'-'-"u.\mmmRQ D 
* ■ ■ t 1í : EtorotJ 
; .;.'::^xru­ 3 a : : 0,0...; 
A: ­U^BCIA? roa vmrnnm huno® 
i a i f ; 1918 ; 1 Í ; Í ^ . x 
» W W I t i W ^ fe^.#^WM#..>*»..Wl1ij|ll|)||t «11'^HW. ̂ c w . 
r. .. ­ in­ a : R.G»s,,­.i.:, : ^. .v . /u­ i ÍÍ i A . o . e m 
A.fi. ­ i a » : >î.u. ­io.;.«! : ■ , , ' . : ; . ­ i a mi ...;.\ . ­« ;, 
: R»C« — l » a ; ft»}>»M. ~7 , i 
: Î0UU : Fero*; b.v«ra 
i4 *v* » ** *..., .. 
L i . >_T-. » A >'. 
• * 
▼«ff* *»ã a , S A » H . u ­ i ? a ; Í,O ; 0»64 
l IFl?j.i?URAGlO 00 f\ ,\V-
lm) : tSS3 : !■• :Tôt a: 
* " • imffiii I » m%> m — i 
i»if ; !..;­.o i i­jjn :~ ua"T*p«rc^ 
ï « A » ­ d a : A . : . ;J Í* : L . J . ~ 7 Ú . ; H S Ô > I 
C f f M « l » Í ' t . • * 
WCURTAïiTWTO '"O XXttlQ DA LINGUA 
«WWM»lH»PI 
?.iíl*i Ï r j i a ! !V.> 1 xa2a 
~ í* J5R • • t ' i r t » » ' ! M» « 
H . A . - 1 & 
C r . 8l£ ttO û 
Total ii?tórc#nti4fíea 
t ^ M M M W W H M l 
mmr*. *i,-~ *> «» Zf 
i.7 i A Ci 
: c.r. n.'V a: 
! « /.» ,i. 
KQÎOS 
17 
• ■ . * ■ ' . ■ * ' , Í • i * X • < * » 
* ' # ■ 
' * # 
"•-» A v** .„■■■ "i*1 , y . ■'■"■ ■ 
t
r
S3* li- is* '■,■ -»'£> 
r. 
••*-**'- ^ ' ^ - ^ ^ t S S 3 « Í B * È ^ ^ w h w i — « - ^ i 
V.i'"fO IH-! 
Pre- i, n f fi r" 
*v "*rf V *. 
